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BRASÍLIA — A ministra do 
Planejamento, Yeda Crusius, 
afirmou ontem que o cresci-
mento da inflação não deverá 
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cébeu informações do nstitu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) e de rela-
tórios do Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea) 
confirmando a previsão da 
equipe econômica de que no 
próximo mês o aumento dos 
preços dos alimentos ocorrerá 
de forma "menos acelerada". 

Yeda insistiu que o governo 
não estuda nenhuma medida 
capaz de "fazer a inflação cair 
da noite para o dia" e descar-
tou prefixação de preços e sa-
lários. "O governo pensa em 
medidas mais democráticas", 
comentou, citando como 
exemplo uma solução para a 
dívida do setor público. 

"O combate à inflação é uma 
questão de coordenação", afir- 

mou a ministra. "Não se pode 
esperar que de 29% a inflação 
caia para 10% no mês seguinte. 
Isso é heterodoxia". A hipóte-
se de prefixação, segundo Ye-
da, pressupõe o resultado de 
uma "ação explícita de pac- 

cogitação. 

Marcílio — O ex-ministro da 
Economia Marcílio Marques 
Moreira criticou ontem no 
Rio, pela primeira vez depois 
que saiu do Ministério, os ru-
mos dado por Itamar Franco 
ao Programa Nacional de De-
sestatização (PND). Segundo 
o ex-ministro, "a privatização 
tem uma lógica própria, que é 
a do Estado se desfazer de em-
presas onde era obrigado a in-
vestir e ao mesmo tempo re-
duzir suas dívidas interna e 
externa". O saldo em favor de 
projetos essenciais como saú-
de e educação, explicou, é re-
sultado da saída do governo de 
áreas mais apropriadas à ini-
ciativa privada. 


